


tão afamados do sr. Manoel Fi
gueira.

Foram corridas 13 lebres e 2
raposas.

A caçada prolongou-se até 3:"
feira, recebendo todos os convida
dos as mais captivautes demons
trações de amizade e franca hos
pedagem por parte do* promoto
res de tão sympatuico diverti
mento.

O sr. William Tait offeraaen ao
nosso amigo sr. João Smres dois
soberbos galgos de raça ingíeza.

Sociedade do theatro

A direcção da Sociedade do
Theatro Taborda, que hoje se ius-
tallará. é oonstituida pelos senho
res: Egidio Salgueiro, Aurélio
Netto. Adelino Lemos, Antônio
Augusto Salgueiro e João Mar
ques Pinto.

Os quatro primeiros faziam par
te da direoção transacta, entrando
por isso de novo apenas o nosso
amigo João Pinto, que muitos
serviços prestou em 1901 áquella
sociedade, por occasião do deslum
brante sarau realisado em 8 de
Abril.

A João Pinto e a José Heitor
Marques e João Alves da Silva
coube a gloria de nos apresentar
a ornamentação do theatro, que
tivemos oooasião de admirar.

Mereoida foi, pois, a inclusão
do seu nome, para a autuai direo
ção.

Commemorando esse festival,
reunirá hoje a direcção em amá
vel cavaqueira e em festa muito
intima.

Reapparição inesperada

Fnvergonhou-se da nossa sur-
riada e. por um supremo esforço
na arte da casa, lá descobriu que
a aoção galvanioa pode imprimir
uma vida ficticia aos corpos mor
tos !

^Resuscitou a secção Nettadas,
d^sta vez para nos oollocar em
mau oampo, a nós que lhe havia-
mos lançado a primeira pá de
terra!

Nem parece a mesma, ooita-
dita, tão magra e esoalavrada a
fizeram sair da oova em que des-
cançava das vergonhas oá d'este
mundo!

Traz o typo da múmia e vem
tocada agora a varapau.

Bate-nos novameate á porta o
zoilo das Neltadas!

Temos de lhe responder como
o poeta:

K,
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i/iSilii ptüiltü que o trata no ultimo artigo de
fundo, em que se estende monu
mentalmente; o sábio direotor da
gazeta de Alvega, que de Porta-
legre dardeja diohotes em lingua
gem de preto e esoouoeia inso-
lenoias em calão de moinante de
Alfama, aoaba de ser nomeado
presidente perpetuo da Academia
Real das Sciencias e sooio hono
rário das duas Associações de
Jornalistas de Lisboa, honras es
tas que muito o engrandecem e
com as quaes espera apresentar-
se aos suffragios dos pacovios oá
da terra, nas próximas eleições
de deputados.

Coimbra exporta annualmente
oentenas de bacharéis; as demais
escolas superiores fazem outro
tanto, e o nosso homem entende,
e entende sensatamente, que a
concorrência, do mesmo modo que
futrica o negocio das linhaças.
tem futricado a arte em que elle
podia, se illuminasse a mioleira,
vir mais tarde a ser mestre.

Explorou, portanto, o jornalis
mo, e quando mais nãoalcanoe —
que hade alcançar, decerto—con
quistou já as supraoitadas honras,
que o tornam uma respeitável po-
testade n'este paiz.

Li noblesse oblige! Como bom
jornalista, que é, vae agora tomar
a direcção do movimento revolu
cionário existente, diz elle, em
Rio de Moinhos.

Pela imprensa oonta o Bis-
Marques adquirir as glorias de
Napoleão ou, pelo menos, a fama
de Championet.

Elle irá mais longe do que nós,
que somos simples agairanles, se
gundo diz.

Nas fileiras do jornalismo nun
ca poderemos occupar um logar
como Bis-Marquês occupa (*) n el
las.

La noblesse obligel

Ha muito tempo que vimos pu
gnando pela oreação de escr.las
elementares mixtas em Alferrare
de e Abrançalha.

Fomos os primeiros a pedir es
se melhoramento, como é fácil ve-
rifícár.

E\ pois, com grande prazer que
noticiamos que muito breve aquel-
Ias povoações serão dotadas com
aquelle importante serviço.

Não tem poupado esforços o in
tegro administrador do oonoelho,
sr. dr. Ludgero Moreira, para que
a oreação d"aquellas escolas se rea-
lise com urgência.

Para a oonstrucção do edifício
esoolar em Abrançalha, enoontra-
se incondicionalmente ao lado do
sr. dr. Ludgero o nosso amigo sr.
João Pedro Alves, que, oom uma
força de vontade digna de applau-
so, tem removido quantos obstá
culos surgiram á exeoução da ini
ciativa deveras sympathioa e hu
manitária.

Para Alferrarede, solicitou o
benemérito magistrado o auxilio
prestantissimo dos abastados pro
prietários snrs. Viscondes de Al
ferrarede. Vioente Freire Themu-
do de Oliveira, dos arrojados in-
dustriaes Miohelon & Combernar-
de, e ainda do sr. Henrique dos
Santos.

Este ultimo offereceu já e pro
visoriamente casa para a instalía-
ção immediata da escola, e terre
no para a oonstrucção do ediíicio.

Os outros cavalheiros offereoe-
ram cem mil réis cada um para os
edifícios, alem de outros auxílios.

Consola ver oomo a boa vonta
de de alguns indivíduos ao servi
ço de uma causa santa consegue
contribuir effioazmente para valer
a tantas oreanças inhibidas de re-
oeberem o pão do espirito pela
diffiouldade em que se enoontram
de freqüentar as esoolas d'esta
villa.

E' uma obra de justiça abrir
escolas em Alferrarede e Abran
çalha.

Quasi duzentas oreanças estão
reoenseadas, residentes em Alfer
rarede e subúrbios.

Em Abrançalha, o recenseamen-
to aocusa 90 oreanças em edade
esoolar.

Surjam, pois, as esoolas e será
abençoada a obra de quantos be
neméritos oonoorreram para a sua
abertura.

La noblesse...

(«) Lembra-se ao leitor que este ver
bo pode transformar-se, com a palavra
seguinte^ n'uma expressão gmmiwatical,
a que Epiphanio chama «apposto» ou
«continuado».

m

Câmara Ulunlolpal sle fíiraijígs

Sessão de 29 êe janeiro

Presidente dr. Antônio Bairrão,
vereadores: Motta Ferraz, Athay-
de, Callado Salgueiro.

Resolveu informar acerca da
creação de esoolas primarias era
Carvalhal do Souta, Mouriscas
para o sexo feminino e mixtas nas
Hortas e Abrançalha de Baixo.

Elegeu o cidadão Raymundo
José Soares Mendes, para o cargo
de membro do conselho districtal
de agricultura.

Deferiu o requerimento de José
Vicente Ferreira, do Tramagal,
pedindo o alinhamento de uma
casa que precisa de mandar re
construir.

Resolveu informar-se acerca
das reclamações feitas por José
Maria dos Santos, acerca da ven
da das oarnes verdes na freguezia
do Rocio ao Sul do Tejo.

Vendeu por 800/51200 réis os
materiaes de demolição do extin-
cto convento da Graça.

Auotorisou o pagamento das
despezas referentes ao oorrente
mez.

Banda de Caçadores

Tooa hoje no pittoresco e apra
zível jardim do Castello, da 1 ás
3 horas da tarde sob a direoção
do seu digno mestre, o nosso par
ticular amigo sr. Martinó, a ex-
oellente banda de caçadores n.° 1.

Executará o seguinte program-
ma:

fl.a parte

I - La Lidia, ordinário.
II - Sérinade, Schubert.

m —Pas de quatro. Moraes.
w—Mala Paschoa .opera.
\—Sümnambula, mazurka.

S.a parte

vi—Cruz vermdha. phantazia.
víi 0" Salularis, Moraes.

\'m--Ordinário.

«Pode entrar que nào o empurro,
Nem me vem causar abai»!
—Já cá sustento um cavallo
Sustentarei mais um burro!

Alfredo Moura

Aoaba de ser nomeado chefe
fisoal da repartição da fisoalisação
dos impostos, este nosso velho
amigo e prezado conterrâneo.

Felicitamol-o oordealmeute por
esse motivo.

Vae o titulo em francésorio,
attendendo ao gostinho partioular
que elle sente com o uso e abuso
do polyglotismo, isto é, dos tra
balhos e segredos de linguas. . .

O homem da soiencia paraly-
tioa, que pelo visto exerceu a
profissão de carniceiro e andou a
esphacellar cadáveres pelos ban-
oos anatômicos das Universias de
parceria oom Berthelot, como se
deprehende da familiaridade com

Por falta de numero de só
cios nào teve logar no passa
do domingo a assembléa geral
(Testa prestimosa instituição
de soccorros mútuos, devendo
por isso, e segundo o precei-
tuado nos estatutos, realizar-
se oito dias depois, isto é,
amanha.

A sessão da assembléa ge
ral terá pois, logar 2.a feira,
no Theatro Taborda, pelas 6
horas da tarde, funccionando
com qualquer numero de só
cios presentes.

A direcção tem o maior em
penho em que os trabalhos
da gerencia transacta sejam
bem conhecidos, e ii'esse sen
tido, acaba de dirigir convites
aos sócios para que não fal
tem a essa sessão.

GRÊMIO MUSICAL

Pelas 3 horas da tarde de hoje
e no edifioio do theatro, realisar-
se-ha a eleição da direcção de
aquella sympathica associação,
para funooionar em 1902.

A lista que um grupo de asso
ciados apresenta ao suffragio dos
seus oonsocios é oomposta das se
guintes pessoas:

Mattos Patronüho.
Aurélio Netto.
Adolpho Fernandes.
Francisco Fernandes Nazareth.

Como os nossos leitores podem
prever, a eleição dos citados ca
valheiros é garantia sogura de que
o «Grêmio Instrueção Musical»
continuará progredindo, atravez
de quaesquer obstáculos que seja
necessário vencer.
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^Portugal eaCritica"
E' o titulo d'uma interessante

publicação, oujo 2.° numero aoa-
4)amos de ler e vamos apreoiar.

O smi auotor o nosso amigo sr.
Fernandes Agudo, que todos nós
conhecemos pelos muitos artigos
que já publicou em diverssos jor-
naes da nossa região, é um rapaz
intellígente, estudioso e trabalha
dor incansável, que muito honra
o Sardoal, sua terra natal.

Dedicou-se dalma e ooração a
uma causa justa: tentar por todas
as formas e meios, ao seu aloance,
instigar o nosso publioo á leitura
.genuinamente portugueza, cuja
litteratura tem bellezas que a
maior parte da gente desconhece.

Este nosso amigo sabe, como
pouoos, abordar os assumptos mais
palpitantes, e, assim, despeitar
uma curiosidade crescente pelo
critério na esoolha.

A sua critica, por vezes mor-
dente, é tão finamente rendilhada,
o seu estylo tão natural e despre-
tenoioso, o seu raciocinio tão jus
to e bem orientado, a sua lingua-
.gem tão suave e comprehensivel,
•que todos que o lêem, se sentem
empolgados por nmi nteresse com
pletamente novo. Mostra-nos nes
te segundo numero a vantagem

•de se conhecerem os nossos clássi
cos, o methodo de os estudar, e a
inoonveniencia de todas essas tra-
ducções baratas que tanto te«m
menosoabado a nossa verdadeira
litteratura.

Critica oom evidente acerto a
causa palpável do desenvolvimen
to sempre crescente do crime eu-
tre nós; e dá-nos finalmente uma
deliciosa noveWa.-bouquel de pri
moroso estylo e real sentimenta-
lismo. Vô-se que o nosso amigo
tem aptidões e capacidade para ir
muito longe, tanto mais que se
não poupa ao estudo profundo, e
aturado, da sociedade moderna.

Incitando o sr. Fernandes Agu
do a que continue, felicitamol-o
pelo bom acolhimento que a sua
interessantissima publioação tem
merecido em o nosso meio littera-
rio, agradeoendo-lhe outrosim o
exemplar que se dignou offertar-
nos.

A' família do finado, e era es-
peoial a seu filho, o nosso amigo
Antônio d"01iveira Bandeja, di
gno seoretario da Câmara Muni
cipal, apresenta a redaoção de 0
Abrantes o seu oartão de peza-
mes.

O fiseal do sello

O notável ohanoeller, senhor de
Ooreza e Ribeira de Coalhos,
membro da realissima e fidal-
guissima legião dos Cucadois, da
Thesalia, está redondamente en
ganado! Por oá—que isto não vae
por lá—ninguém deseja ser fiscal
do sello.

Apenas o sr. Gregorio, novo
correspondente na China tem pre
tensões a fisoal de panellas.

Nada mais nos oonsta sobre
assumptos fiscaes.

MUBSCItIPÇAO

A subscripção publioa que o nosso
amigo e digno commeroiante, sr.
Manoel Dias Pinheiro, promoveu
por sua generosa iniciativa, em
beneficio da viuva do mallogrado
tenente Brito, está aotualmente
em i00#000.

Bem hajam, o seu promotor e
todos os que para ella concor
reram.

BAILES DE MASCARAS

no Theat ro Ta borola,

no próximo carnaval deslumbran
tes

ftoirées masquées

Prêmios de valor ás damas me
lhor vestidas.

Brindes a todas as mascaras.
Magnífico serviço de butíete.
—No próximo domingo publi

caremos o programma.

AVISO

dicial d'esta Comarca, serão
postos em praça todos os bens
mobiliários pertencentes ao
casal inventariado por óbito
de Thomaz do Nascimento de
Carvalho, morador que foi em
Abrantes, para serem vendi
dos a quem maior lanço offe-
recer sobre os valores a a «v-a-

liação.
Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos
que se julguem com direito
ao producto dos referidos bens.

Abrantes 20 de Janeiro de
1902.

O escrivão

José Maria de Mattos Patronüho

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Mendes Barata

Comarca de Abrantes

ARREMATAÇAO

2 a Publicação

~1L "T"O dia deseseis de feve-
\ reiro próximo, pelo meio

JL_ 1 dia, á porta do tribunal
judicial d'esta comarca, serão
vendidos, a quem maior lan
ço offereeer, os bens abaixo
designados que foram penho-
rados a José Pimenta do
Avellar Patarroxa, por virtu
de de execução que lhe move
Joào Castanho Reqnio, am
bos d'esta villa.

Duas terças partes d'uma
morada de casas com dois an
dares e lojas, na praça do
Barão da Batalha, na viila
d'Abrantes, e freguezia de S.
João Baptista, qne vão á pra
ça no valor de um conto de
réis.

O usufrueto d'uma morada
de casas de dois andares, lo
jas e varanda, na rua de San
ta Izabel, na villa de Abran
tes, freguezia de S. Joào Ba
ptista, que vae á praça sem
valor.

Pelo presente sào citados
quaesquer credores incertos
que se julguem com direito
ao producto dos referidos
bens.

Abrantes, 24 de Janeiro
de 1902.

A direcção do Montepio
avisa os associados de qne
a assembléia geral resine
amanhã. fc.a feira, pelas
Ias 6 horas da tarde, uo
T1IHATK*» T4BORDA,
para approvar as contas
da gerencia transacta.

A iodos roga a sua com-
parencia a esse acto.

MANTEIGA

Ciremlo Musical

E' convocada a assembléia ge
ral deste Grêmio a reunir hoje. pe
las 3 horas da tarde, no edifício
do theatro, afim de eleger a di
recção que ha de fuuocionar em
1902.

A eleição realisar se-ha com
qualquer numero de sooios que
compareçam.

Abrantes, 2 de fevereiro 1902.
O secretario da oommissão ins-

talladora:- João Marques Pinto.

3

ANNUNCI0S

O Montepio de Abrantes
tem até 62ô$000 réis para
dar a juro de sete e meio por
cento, com hypotbeca e fia-
dor.

Telha velha, grades e va
rões de íerro, um púlpito de
cantaria, uma pia para água
benta, um retábulo em bom
estado, portas, azulejos, co-
lumnas e muitos outros ma-

teriaes provenientes da demo
lição do Convento.

Quem pretender dirija-se a
Manoel Nunes Anselmo —
Abrantes.

corassõEss
E CONSIGNAÇÕES

A. NAMORADO

tmtm li^ti
Azeite, banha e pingue, vi

nhos abafados e aguardente.
Cereaes e legumes, lãs e

todos os artigos de fácil col-
locação.

FALLECIMKVrO

Na avançada edade de 82 an-
nos falleoeu hontem de manhã
n'esta villa, o sr. Joaquim dOli
veira Bandeja qne durante largos
annos exerceu, oom evidente pro
bidade o cargo de zelador muni
cipal.

(P \5 R A)

Chegou ao estabelecimento de
Silvestre Cezar Pedro, na rua dos
Oleiros, a afaraada manteiga, que
diariamente se fabrioa na ViLLA
Maria Amélia, subnrbios de
Abrantes.

ANNUNCIO
Comarca de Abrantes

2.* publicação
Hk "TO dia 2 de fevereiro pro

\ ximo pelo meio dia, á
1 t| porta do Tribunal Ju-

O Escrivão

José Maria de Mattos Patronüho

Verifiquei a exactidão

O juiz de Direito

Mendes Barata

LOJA NOVA
DE

Agostinho Ribeiro

Acaba de abrir este novo
estabelecimento commercial
situado na rua de S. João
(baixos da caza da Ex ma Sr.a
D. Maria Tliereza Moura),
onde o publico encontra á
venda um completo sortido
de fazendas nacionaes e es

trangeiras, tanto para homem
como para senhoras, por pre
ços resumidissimos.

Artigos exclusivamente no
vos e (le tino gosto, taes como
lenços, toalhas, lãs, arnuires,
alpacas. f.ules, diagonae, sar-
jis, nurinos, enteites para
vestidos, chapéus, etc. etc. etc»

Yer e crer como 8. Tíiomé

Ganhar pouco Fará vender muito

Ftsaa de W. «Joáo

ABRANTES



Prevjne-se o publico de que
acaba de abrir n"esta vi 11 a, um
bi-m montado estabelecimento de

serrailicria e e .*s|iâ sig;».r«fe
ri»,- onde se executam, por mó
dico preço, todos os trabalhos con
cernentes a estas artes.

Henrique Maviurs
Praça <la Palka

iiÍBÍlÂSNTKN
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HENRI DEMESSE

Os Amores de Margarida
de Borgonha

Grande romance d'amor,
histórico, de capa e empada,
ill ustrado com 217 esplendi -
das gravuras.

Um drama d'amor violenta

e terrivel! Personagens histó
ricos estudados com verda

deiro rigor scientifico! Perso
nagens de pbantasia concebi
dos com a mais opulenta ima
ginação! Scenas grandiosas e
eommoventes! Situações que
arrancam lagrimas! Episódios
que desafiam o riso, entrevis
tas d'amor, batalhas, duellos,
lances de sacrifício e de he
roísmo, etc, etc.

60 réis cada caderneta de

3 folhas com 3 gravuras e
uma capa illustrada.

Antiga Casa Bertrand—
José Bastos, rua Garrett, 73
9 75, Lisboa. — Assigna-se:
Centro de Publicações, praça
de D. Pedro, Porto.

Garrafas de litro ebotijas

Compram-se no estabeleci
mento de Silvestre César IV

dro—ABRANTES.

SOCIALISTA
(19 89-1900)

SOB A DIRECÇAO
DE

JUAM PAIRES

Cada semana serão distri

buídas duas folhas e uma ca
pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auctor

da obra, a propriedade da
tradücção, em lingua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
(antiga Casa Bertrand).

O ABRANTES

aventuras admiráveis
DE

RO.BrSON CRUSOÊ
0BUÀ litteraria de extra

ordinária sensação e interesse.
Cada fasciculo primorosa
mente illustrado, custa so
mente 60 réis.

Pedidos á Em preza Edito
ra Atlas de Geographia Uni
versal — Rua Ja Boa Vista,
62, 1.° —Lisboa.

champagne;
(KECOAIIi

PA Companhia Vinícola,
vende Antônio Augus

to Salgueiro.

— ABRANTES —

AOS SAPATEIROS

IH&cSo <T.4l>B*asiàes

José Maria da Costa, ven
de sola, e• differéntes cabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attenção dos seu
collegas para a bôa qualidade
da sola e cabedaes que tem á
venda, das principaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

FABRICA

Dada a importância da
actual colheita de azeitona,
estabeleceremos, a partir de
1 de novembro próximo, os
preços do bagaço pela forma
seguinte:

Por cada fanga de 50 li
tros raza á mão, e venda fei
ta a miúdo:

l.a qualidade superior ao
dos logares, 200 réis; 2.a,
muito bom, 120; 3.a, ordi
nário, 80 réis.

A Fabrica CONSTÂNCIA
avisa opublico que,como nos an-
nos anteriores, comprará azei
tona por um preço sempre van
tajoso para os lavradores.

Contra a debilidade

l'3asho %H<rf áivo de Carne

Único legalmente auotorisado
pelo governo e pela junta de saú
de publica de Portugal, dooumen-
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na convalescença de todas as
doenças; augmenta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e exoita o appetite de
um modo extraordinário. Um oa-
lice d*este vinho, representa um
bom bife.

CONTRA ATOSSE

XAROPE PEITORAL JAMES
único legalmente auotorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspectoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
oir», nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

(ÊftHrtfa m

Farinha peitoral ferruginosa

Da pbarmacia FRAMO, F.°
Precioso alimento reparador, e excel

lente tônico reconstituinte, esta farinha
a única privilegiada e legalmente auc-
iorisada, é muito agiadavel e utilissima
bara falta de appetite, doenças de pei-
ío, para eonvalescentes, pessoas edosas,
creanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer que seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.ü8- BELÉM.

CASÍELLO

fCOU-COIT)

Flor de enxofre, adubos,
óleos e massas de palmite>
purgueira e linhaça, óleo de
coco, falco rolão norte, pro-
duetos para tratamento e con
servação dos vinhos, barro
refractario, tijolos refracta-
rius, tijolos impremiaveis pa
ra casas, passeios, adegas,
etc, etc.

(Padrão especial para ca-
vallariças).

mm JIIMTEBIZI
Professor d'antropologiâ é senador

do reino d'Italia

0 AMOR

DOS HOMENS

Ensaio de uma ethnologia
do amor

TRADUCCAO DO ITALIANO

Homj soit qui mal y pense

Acaba de apparecer á ven
da este soberbo trabalho lit-
terario e phsycologico, do no
tável professor de antropolo
gia e senador do reino dTta-
talia, Paolo Mantegazza.

Pedidos á Livraria editora
de Tavares Cardoso & Irmão,
Largo de Camões, 6, Lisboa.

Historia da Revolta do Porto

Esplendida obra de João
Chagas e ex-tenente (Joelho,
illustrada com cerca de 150

photo gravuras.
Assigna se aos fasciculos

semanaes de 16 paginas, ao
preço de 60 réis, e aos tomos
mensaes de cinco fasciculos,
ao preço de 300 réis—pagos
no acto da entrega.

Pedidos á Empreza Demo
crática de Portugal, rua dos
Douradores, 29, em Lisboa, e
â Agencia de Publicações do
Norte, rua de Santa Cathari-
na, 154, no Porto. Nas loca
lidades da província, em casa
dos agentes.

A B C DO POVO
Novo metkodo para aprender a ler

pelo dr. TRINDADE COELHO
e -illustrado por BORDALLO
PINHEIRO.

Preço ãO réis

Livraria jillaM—?sa do ouro 242

LISBOA

-&£§BIL1II3TE*

fAZEM-SE com rapidez
e perfeição na typographia

do «Abraates».




